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 RESUMO 
 

Este estudo de caso relata e discute a experiência do projeto Espaço Verde, uma 
parceria do Instituto SuperAÇÃO com a Secretaria Municipal de Educação de 
Itanhandu/MG que propicia ao quarto e quinto ano do ensino fundamental I a 
aprendizagem de ciências e geografia em um sítio, na zona rural. Crianças e jovens do 
século XXI demonstram a necessidade de transformação nos processos de ensino-
aprendizagem. A escola tradicional vem perdendo significado junto à sociedade e, 
consequentemente, a sua oportunidade única como espaço social de produção de 
conhecimento, cultura e sustentabilidade. O objetivo deste trabalho é discutir as práticas 
disruptivas propagadas pela rede de inovação na educação 
(http://movinovacaonaeducacao.org.br) e como estas são avaliadas pelos participantes 
do projeto. As práticas discutidas aqui são: o estudo interativo fora de sala de aula; o 
forte enfoque socioemocional; o aprofundamento da prática democrática através de 
assembleias, comissões de ajuda e de responsabilidades; e a  personalização que, em 
algum nível, flexibiliza o currículo. A pesquisa é qualitativa e todos os participantes foram 
escutados em entrevistas ou rodas de conversa.  No Espaço Verde não existem salas 
de aula e o conteúdo é trabalhado em espaços diversos, por meio de roteiros de estudo, 
oficinas e atividades lúdicas. Estas práticas visam emergir o protagonismo e a 
autonomia dos estudantes. No Espaço Verde a participação das famílias e de jovens 
egressos, moradores do bairro rural, inicia a formação de uma comunidade de 
aprendizagem.  
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